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RESUMO
Através de uma revisão integrativa da literatura o presente trabalho busca por 
intermédio da educação continuada e permanente aliada a tecnologias apresentar formas 
e o porquê da necessidade de aperfeiçoar a assistência de enfermagem e manter a equipe 
atualizada em um ambiente dinâmico e interativo.
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A Terapia intensiva é uma unidade na qual os pacientes necessitam de cuidados 

especializados e intensivos, com equipe multidisciplinar e equipamentos de 

monitorização constante. Onde é realizado atendimento de alta complexidade para 

garantir a estabilização do paciente e manutenção das funções orgânicas (SILVA, 

2019).

A tecnologia está presente cada vez mais no ambiente hospitalar seja em 

produtos para saúde, instrumentos, métodos e técnicas que propiciem a resolução de 

problemas. Aliado a educação essa tecnologia possibilita avanço significativo para o 

aperfeiçoamento e qualidade da assistência prestada em ambiente hospitalar inclusive 

em Unidade de Terapia Intensiva (COSTA, 2019).

Educação continuada visa através de ações pautadas no cotidiano, desenvolver 

ações que possibilitem a equipe adquirir competências e habilidades para a realização de 

tarefas diárias. A educação permanente busca através de ações educativas organiza o 

trabalho através de processos referenciando-se na necessidade das praticas do serviço, 

possibilitando o crescimento profissional (DUARTE, 2022). 
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A Assistência de Enfermagem articula-se entre diversas praticas para formar o 

cuidado ao paciente, na Unidade de Terapia Intensiva esse cuidado demanda 24h de 

atenção. Além dos procedimentos técnicos da equipe de enfermagem, o enfermeiro 

coordena e gerencia, cabendo a ele liderar verificando as necessidades da equipe 

(SANTOS, 2022).

Procedimento Operacional Padrão são procedimentos realizados diariamente nas 

Unidades de Terapia Intensiva, inclui passagem de sonda vesical, curativos, Sonda 

nasoenteral e os mais variados para ajudar na reabilitação do paciente. Para evitar falhas 

que acarretem risco ou eventos adversos ao paciente, Esses procedimentos são descritos 

detalhadamente e normatizados para seguir um padrão (RODRIGUES, 2022).  

Outro dispositivo utilizado são os protocolos de Segurança do paciente visando 

reduzir, ao mínimo aceitável o risco de dano, como a identificação correta do paciente, 

da medicação, prevenção de quedas e do procedimento a ser realizado confirmando 

todos dados. O núcleo de segurança do paciente e a Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar agem diretamente nesse contexto para evitar complicações que falhas na 

assistência possam ocasionar (BALBINO, 2022).

O enfermeiro quanto gestor precisa está atento para reconhecer as dificuldades e 

limitações de sua equipe avaliando a necessidade de intervenções para melhorar a 

qualidade da assistência contribuindo para manter a equipe atualizada, fazendo a escuta 

dos funcionários e delimitando conteúdos e praticas para implantar a educação 

continuada e verificar a aprendizagem da equipe relacionada aos procedimentos e 

normas (RIBEIRO, 2019).

A qualificação profissional além de melhorar a assistência ajuda na redução de 

custo. A automatização do trabalho já é uma realidade através de sistemas como 

prontuário eletrônico entre outros, para aumentar a produtividade e economizar material 

faz-se necessário atenção aos processos e para tal é imprescindível que o trabalhador 

tenha conhecimento e habilidades (RIOS, 2021).

A estratégia educacional muito usada atualmente é aliar a tecnologia para 

auxiliar nos métodos tradicionais de ensino, as tecnologias de informação e da 

comunicação facilitam o acesso ao aprendizado de forma dinâmica e interativa, 

contribuindo para formação de trabalhadores com pensamento critico e reflexivo capaz 

de encontrar mais de uma solução para um problema (FRUTOSO, 2019).
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